
 
 

Uma análise do Parque Municipal do Mindu sobre a sua 

representatividade para o turismo e recreação 

 
 

Maria Jacqueline Ramos Iwata1 

Gisele Cemin2 
Maria Adriana Sena Bezerra Teixeira3 

 

 

Resumo 
 

As áreas verdes, podem contribuir com a qualidade de vida do cidadão e do ambiente urbano de várias 

formas. Esses espaços são referências nos grandes centros urbanos e estão mais associadas à função 

recreativa, porque oferecem diversos tipos de atividades, como por exemplo, caminhadas, jogos e 

relaxamento, além de funcionarem como ponto de socialização. O objetivo deste trabalho foi analisar as 

atividades desenvolvidas no Parque Municipal do Mindu, sua compatibilidade ambiental e diagnosticar 

as potencialidades do turismo. Além de observar as características da biodiversidade, história, atrativos, 

instalações, principais atividades e observar o funcionamento das trilhas, suas potencialidades, possíveis 

ameaças do bioma existentes e sua importância para a atividade de turismo e recreação. A respeito da 

metodologia, optou-se pela abordagem qualitativa de caráter exploratória e descritiva com observação 

direta, foram coletadas também informações por meio de conversas informais com dois colaboradores 

do parque; noticiários no site da Prefeitura de Manaus e portais de notícias local. Os resultados 

evidenciaram que o Parque Municipal do Mindu é um local muito popular e ideal para o turismo 

ecológico, recreação, contato com a natureza e boas experiencias nas trilhas. O maior fluxo de pessoas 

é aos fins de semana para atividades físicas, yoga, contato com a natureza e o café da manhã regional, 

existem também atividades relacionadas a sustentabilidade e meio ambiente. Atualmente possui dez 

trilhas, algumas tem o formato de “U” e outras que se conectam com outras trilhas secundarias. Pontos 

a serem melhorados e sugestões, manutenção das placas informativas, instalação de placas educativas 

sobre o meio ambiente, identificação de arvores e visitas guiadas em parceria com universidades, a 

criação de um site do parque para divulgar as atividades e outras informações importantes, a fim de que 

o visitante e o turista registrem boas memorias, encontre placas sinalizadoras com informações 

adequadas e tenha autonomia para realizar suas atividades de forma segura e independente. 
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